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RESUMO 

 
A disciplina de química como as demais disciplinas das ciências exatas apresentam algumas 

dificuldades para assuntos específicos, nos últimos anos houve bastante empenho de 

professores e pesquisadores para desenvolverem novas metodologias de ensino aprendizado, 

como jogos. Diante dessas dificuldades o objetivo é a elaboração de um jogo de cartas para 

auxiliar os alunos nas aulas do primeiro ano do ensino médio. Foi analisado a quantidade de 

trabalhos publicados por meio de revisão bibliográfica num período de dez anos nas bases de 

dados do google acadêmico. Durante a pesquisa foi observado uma relevante quantidade de 

trabalhos na área de química utilizando jogos, principalmente o jogo trunfo, o que trouxe base 

para a proposta deste trabalho. Portanto, a elaboração do conteúdo pedagógico traz mais uma 

ferramenta de ensino que auxiliará os professores para um melhor desempenho no aprendizado. 

 

Palavras-chave: jogos didáticos; jogo trunfo; ensino aprendizagem. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The discipline of chemistry, like the other disciplines of the exact sciences, presents some 

difficulties for specific subjects, in recent years there has been a lot of effort from teachers and 

researchers to develop new teaching-learning methodologies, such as games. Faced with these 

difficulties, the objective is to develop a card game to help students in the first year of high 

school classes. The number of works published through a bibliographic review over a period of 

ten years in the academic google databases was analyzed. During the research, a relevant 

amount of work in the area of chemistry using games was observed, especially the trump game, 

which provided the basis for the proposal of this work. Therefore, the elaboration of 

pedagogical content brings another teaching tool that will help teachers to improve their 

learning performance. 

 

Keywords: didactic games; trump game; teaching learning. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 REFLEXÕES SOBRE O ATO DE EDUCAR 
 

O curso de licenciatura exige do professor teorias e práticas para um melhor 

aproveitamento e aprofundamento dos saberes. A formação do docente abrange as áreas 

científicas como pedagógica, que envolve conhecimentos filosóficos, históricos e sociológicos 

e disciplinas específicas de cada curso, como também, áreas práticas que é a preparação 

profissional incluindo o conjunto de práticas metodológicas, pesquisa educacional e didática. 

Os conteúdos para a formação do docente em aspecto prático e teórico não devem ser 

considerados de forma isolada, devem ser articulados.  A relação teoria prática é de extrema 

importância durante a vida acadêmica para um aprimoramento do conhecimento. (LIBÂNEO, 

1990) 

A atividade da docência é uma das práticas educativas de maior amplitude. A 

compreensão do quanto é importante o ensino para a formação do ser engloba um conjunto de 

afazeres educativos contido na sociedade. O processo educativo e a prática docente são 

integrantes para a formação de indivíduos e isso se dá de forma universal, para o funcionamento 

de uma sociedade necessita-se cuidar da formação de pessoas, auxiliar em áreas, como física, 

espiritual, política e cultura, preparando-os para a vida. Não há nenhuma sociedade sem as 

práticas da docência, pois é ela que prepara o ser humano para a vida. (LIBÂNEO, 1990) 

Uma boa formação acadêmica proporciona ao educador respaldo na introdução de um 

conjunto de ideias trazida para a sala de aula que provocam reflexões e mudanças de conceitos 

errados adquiridos ao longo da vida dos alunos, por outro lado, os conhecimentos já existentes 

são aprimorados. As ações do ato de ensinar traz realização na instrução, a interação do 

professor com os alunos traz assimilação ao transmitir o conhecimento, tudo isso forma um 

conjunto de hábitos e habilidades, visando instruir o aluno em sua educação. (LIBÂNEO, 1990)  

O educador possui um papel fundamental na vida escolar do aluno. Esse papel vai além 

de se trabalhar conteúdos programados em sala de aula com apenas teorias, mas de trazer 

clareza aos alunos com exemplificação da vida cotidiana de cada indivíduo. A dedicação do 

professor em programar previamente sua aula impacta a vida do aluno, fixando uma melhor 

compreensão do conteúdo. O professor tem o papel de capacitar cada aluno com novos saberes 

e conhecimentos. Conhecimento este, que produz reflexões na vida do aluno.  O importante é 

estar atento se os métodos escolhidos tem tornado seus alunos cidadãos melhores, éticos e com 

comprometimento na construção do próprio caráter. (DINIZ, 2014) 



12 

 

 

     Educar vai muito além de transmitir o conhecimento, é trazer estímulos ao raciocínio, 

aguçar o senso crítico, moral e intelectual. Isso contribui para a formação do ser enquanto 

sociedade. E para isso, a escola tem grande responsabilidade na formação do aluno abrindo 

novas possiblidades. A vida escolar de uma criança passa por observações, onde é desenvolvida 

funções como mental, verbal e motora. Assim, há interações entre essas funções provocando 

uma ação fundamental entre elas. (BELOTTI e FARIA, 2010) 

É muito importante a empatia do profissional em sala, a clareza dos conteúdos que serão 

ministrados, observar a realidade do aluno, inserir novas ferramentas de aprendizagem 

provocando um interesse maior em cada assunto discutido. O professor deve estimular a 

criatividade e o pensamento crítico dos discentes, dar voz para que ele expresse sua opinião no 

anseio da construção de novas ideias que estimulem a ampliação do debate enriquecendo a aula. 

O educador deve-se apresentar como um padrão de referência para seus alunos, a forma de 

relacionamento contribui para formação deles, e isso é de fundamental importância para que se 

sintam aptos para aprender. (BELOTTI e FARIA, 2010) 

Ensinar química sempre é um desafio e a busca por novas didáticas vem ampliando o 

interesse cada vez mais dos alunos. Os métodos tradicionais de ensino com toda a complexidade 

fizeram do professor um inovador buscando formas que auxiliem o processo de ensino 

aprendizagem diante de toda a dificuldade encontrada. Os jogos didáticos têm sido muito 

eficazes e motivadores trazendo resultados positivos no ensino da química. Aprender brincando 

é uma maneira de fazer os alunos interagirem uns com os outros, aprendem dando a 

possibilidade ao facilitador de explorar os conteúdos proposto e avaliar o desempenho dos 

mesmos. (CUNHA, 2012) 

Partindo dos pressupostos apresentados acima, o presente trabalho tem como objetivo, 

apresentar uma ferramenta de ensino diferente, que possa potencializar o aprendizado dos 

alunos de forma dinâmica e interativa, através de jogos, como o jogo trunfo. Utilizando o jogo 

trunfo como, uma proposta metodológica para o ensino de química em turmas do primeiro ano 

do ensino médio, como uma nova e atualizada forma de ensino por meio de jogos, de modo que 

possa auxiliar os alunos no processo de aprendizagem dos conteúdos da disciplina. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1  O USO DE JOGOS NA EDUCAÇÃO 
 

O papel do educador é direcionar em sala qual o tipo de jogo que melhor se adequa a 

sua turma. Em sala de aula o professor sabe exatamente as dificuldades que precisam ser 

trabalhadas. Os jogos usados em sala como forma de aprendizado têm um papel fundamental 

na vida do aluno, a forma de utilização pode contribuir para a ampliação do aprendizado. 

(GRÜBEL e BEZ, 2006) 

Os jogos devem ser instrumentos que auxiliem no processo de ensino aprendizado, de 

forma a contribuir para uma melhor compreensão de assuntos importantes para o aluno, 

lembrando que as habilidades e competências dos alunos serão ampliadas. Durante toda a vida 

dos indivíduos os jogos são bem presentes, desde a infância até a vida adulta e isso possibilita 

a criatividade, leitura, expressão verbal, convivência em grupo, argumentação e imaginação, 

dessa forma, em sala de aula é desenvolvido no aluno um poder lógico e cognitivo maior. 

(GRANDO e TAROUCO, 2008) 

 

2.2  JOGOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE QUÍMICA 
 

O ensino da química, por um longo período, resumiu-se a teorias e fórmulas complexas 

e a forma de aprendizado se dava por memorização. Para que houvesse essa ruptura foi 

necessária uma grande transformação ao longo dos tempos no ensino tradicional. A trajetória 

dessa forma de ensino tem revelado um total desinteresse por parte dos alunos e isso não é um 

problema atual, mas antigo e os debates em torno desse problema entre pesquisadores e 

professores dessa área acabam num mesmo ponto, na forma de ensino, na abordagem dos 

conteúdos em sala de aula. (LIMA, 2012) 

As ciências exatas, no geral, apresentam-se entre as disciplinas em que a maioria dos 

alunos se sentem desconfortáveis e a principal causa é no ensino aprendizagem. A forma como 

é transmitido o conteúdo nem sempre é satisfatória, o grau de dificuldade vai aparecendo 

durante o ensino médio. Uma das causas possíveis é o fato de que alguns professores ainda 

optam pelos métodos tradicionais. Por este fator, percebe-se que na formação de muitos 

professores é priorizado a química propriamente dita, onde as disciplinas pedagógicas no curso 

não têm a mesma importância. No entanto, é sabido que a formação pedagógica é fundamental 

para transmitir e ensinar conteúdos de forma geral. O essencial na relação de teorias com o 

cotidiano do aluno é a interdisciplinaridade e isso requer uma preparação do professor, mas 
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nem sempre ele está pronto. (ROCHA e VASCONCELOS, 2016) 

A maneira como era ensinada a química no passado não é a mesma. Sabe-se que, há 

inúmeras formas do professor transmitir o conteúdo, como algumas ferramentas, entre elas: 

jogos didáticos, como cartas, dominós, jogos eletrônicos e aplicativos facilitando o 

aprendizado. O profissional em sala precisa estar atualizado e a cada dia se reinventar na 

construção do ensino aprendizado com a contextualização, os exemplos do cotidiano inserindo 

os alunos com suas vivências diárias trazidas para a sala de aula. Essa abordagem ajuda o 

docente ao transmitir o conhecimento e contribui para o aluno saber interpretar e entender coisas 

básicas como transformações químicas e como elas ocorrem. O professor precisa de fato ser 

agente transformador e participante para que mudanças aconteçam.  (TREVISAN e MARTINS, 

2005)  

Um outro problema bastante grave no ensino de química é falta de laboratório nas 

escolas públicas ou em condições precárias, fazendo com que muitos alunos não tenham contato 

com experimentos que precisariam para a construção do conhecimento. As aulas de química 

ficam muito mais atrativas e interessantes quando os alunos se envolvem na elaboração e 

construção de um conteúdo na prática. (LISBÔA, 2015) 

 
há escolas em que o espaço do laboratório foi transformado em sala de aula ou 

depósito; há professores que não se sentem seguros para realizar aulas práticas, muitas 

vezes, alegando indisciplina dos alunos; há professores com carga excessiva de 

trabalho, sem tempo para preparar as aulas práticas e sem que possam contar com 

técnicos que os auxiliem; há também professores que têm medo de que algo aconteça 

com algum aluno e que eles tenham que responder judicialmente a algum processo.  

(LISBÔA, 2015, p.202). 

 

Segundo Lima (2012), o autor diz que para que o ensino de Química possa se tornar 

efetivo, ele deve ser problematizador, desafiador e estimulador, de que modo o seu objetivo 

seja conduzir o aluno na construção do saber científico. É necessário que o conhecimento 

químico seja retratado ao aluno de uma forma que o mesmo possa interagir ativa e 

profundamente com o seu ambiente, mostrando que este faz parte de um mundo do qual ele 

também é ator. 

A partir disso, surgiu a proposta de usar os jogos como metodologia, fugindo do padrão 

que tem a finalidade de um dinamismo muito maior, atividades lúdicas que proporcionam 

prazer ao aluno e desenvolve seu raciocínio, dessa forma, como resultado há uma construção 

mais sólida do conhecimento. A busca por novas metodologias aguça o interesse dos alunos. 

(OLIVEIRA; SILVA e FERREIRA, 2010)  

 



15 

 

 

2.3  OS JOGOS DIDÁTICOS 
 

A palavra jogo pode ter definições diferentes umas das outras, devido suas particularidades. 

Algumas pessoas podem encarar uma brincadeira como jogo, apenas, para outros o sentido pode 

ser prática de sobrevivência. O índio ao usar o arco e fecha se torna arma em sua mão, um 

instrumento de caça, segundo sua cultura. Então o significado depende da cultura de cada 

região. Só no século XVIII aparece jogos como metodologia de ensino. (KISHIMOTO, 1994) 

 Os jogos apresentam algumas características e entre elas podemos destacar a linguagem e 

o contexto social, regras e objeto. Esses três aspectos apresenta a ideia de jogo. Mas dentro 

desse contexto tem-se a brincadeira que é apenas o ato de brincar, ou ainda a ação do próprio 

jogo. Os jogos usados na educação como atividade lúdica apresentam características distintas e 

a principal, além da diversão é a aprendizagem, podendo ou não apresentar regras para o público 

alvo. Para Soares (2004), o autor considera que se tratando de jogos educativos as regras se 

tornam importante para atingir a aprendizagem, onde pode ser em dois níveis, de forma 

implícitas ou explicitas. Ou seja, as regras implícitas são as limitações e possibilidades do uso 

do material dos jogos já as explicitas são as próprias limitações do material do jogo.  

Os jogos carregam em si problemas de vários níveis e que requerem diferentes 

alternativas e estratégicas, sendo todos esses detalhes delimitados por regras. Isto é, 

da mesma forma que as regras vão estabelecer detalhes para que o jogo prossiga, será 

obrigatório o jogador domina-las para que possa atuar. As operações que comporão a 

estratégia de ser utilizada deverão considerar os mecanismos e as dificuldades do jogo. 

(SOARES, 2004, p. 33) 

 

Os jogos didáticos têm contribuído muito para o aprendizado do aluno, essa metodologia 

tem ganhado cada vez mais espaço na docência. O professor não consegue a atenção do aluno 

simplesmente falando sobre temas abstratos, sejam através de slides, livros ou até mesmo dando 

exemplos do dia a dia. É preciso buscar meios para que o aluno se interesse pelo conteúdo e 

demonstre resultados positivos.  Os jogos são bastante divertidos, competitivos e muito 

atrativos e isso gera no aluno um interesse maior nos conteúdos proposto a ele.  O foco principal 

do professor é o aprendizado, quando se aplica um jogo é preciso ser objetivo. É saber aplicar 

de forma especifica jogos em áreas da disciplina em que aja maior dificuldade para o aluno. 

(AMARAL; MENDES e PORTO, 2018) 

Os jogos estão presentes na vida do ser humano há muito tempo. As pessoas utilizam-

se deles como forma de diversão, prazer, apostas e também como forma ensino, como já 

mencionado. De certa forma, fazem parte da vida cotidiana de muitas pessoas. Os Jogos 

educativos têm duas funções, a lúdica e a educativa, enquanto a primeira está ligada ao prazer 
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a segunda está ligada ao ensino. De forma geral os jogos educativos ampliam as habilidades e 

o conhecimento enquanto jogo didático refere-se a um conteúdo especifico. (CUNHA, 2012) 

Os jogos educativos devem conciliar a liberdade característica dos jogos com a 

orientação própria dos processos educativos e que por isso, algumas pessoas acreditam 

que nesse ponto haja uma contradição, ou seja, a educação é tida como uma atividade 

séria e controlada, enquanto que jogar lembra diversão ou simplesmente brincar. 

Entretanto, a validade do jogo como instrumento que promova aprendizagem deve 

considerar que jogos no ensino são atividades controladas pelo professor, tornando-se 

atividades sérias e comprometidas com a aprendizagem. Isso não significa dizer que 

o jogo no ensino perde o seu caráter lúdico e a sua liberdade característica. (CUNHA, 

2012, p. 94) 

 

Ainda segundo Cunha (2012), para jogos de química é necessário a elaboração de jogos 

intelectuais, pois suas regras são bastante definidas, assim estimulam as habilidades e o 

cognitivo dos alunos abrangendo a criatividade. Aquilo que seria abstrato para o aluno o 

estimula de forma a absorver melhor o conteúdo. 

Atualmente, diante da expansão digital e do aumento das possibilidades de ensino 

híbrido, os jogos tem ganhado cada vez mais espaço nas aulas de diferentes disciplinas. São 

vários os jogos que podem ser utilizados como ferramentas de ensino aprendizagem no ensino 

médio, durante aulas de química pode-se destacar o uso de jogos que estimulem o cognitivo e 

relacionem-se com os conteúdos da disciplina, como os apresentados na tabela 1: 

 

Tabela 1 - Lista de jogos educacionais 

Jogo Referência 
Ano de 

publicação 
Descrição Objetivos 

BINGO 

QUÍMICO 

 

VILELA, et al. 

 

2009 No Bingo Químico, há 

trinta e duas cartelas, 

contendo cada uma 

dezesseis símbolos de 

elementos químicos. As 

turmas foram organizadas 

em duplas e a cada uma 

delas entregue uma cartela, 

para que houvesse uma 

maior interação entre os 

alunos. O tema escolhido 

para o bingo foi a Tabela 

Periódica. À medida que 

os nomes eram chamados, 

os alunos faziam a 

associação do elemento 

com o seu respectivo 

símbolo na cartela. 

Para efetuar uma 

contextualização 

no que se refere à 

aplicação de cada 

elemento no dia a 

dia 

TRUNFO 

QUÍMICO 

TABELA 

PERIÓDICA 

OLIVEIRA, SILVA e 

FERREIRA. 

2010 Como jogar: a) Se você é o 

primeiro a jogar, escolha 

uma carta e, entre as 

informações contidas 

nesta, diga o que você quer 

Trabalhar os 

elementos 

químicos e suas 

propriedades 

físicas e químicas, 
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confrontar com as cartas 

de seu adversário. Por 

exemplo: maior ponto de 

ebulição; menor 

densidade. Quando seu 

adversário escolher a carta 

que ele colocará em 

disputa, você deve colocar 

a carta na mesa e, em 

seguida, seu adversário 

repete o mesmo ato, 

confrontando os valores. 

Quem tiver o valor mais 

alto ou mais baixo, ganha 

as cartas da mesa; b) o 

próximo jogador será o 

que venceu a rodada 

anterior. Assim prossegue 

o jogo até que um dos 

participantes fique com 

todas as cartas do jogo, 

vencendo a partida; c) se 

dois ou mais jogadores 

abaixam cartas com o 

mesmo valor máximo ou 

mínimo, os demais 

participantes deixam suas 

cartas na mesa e a vitória é 

decidida entre os que 

empataram. Para isso, 

quem escolheu 

inicialmente diz um novo 

item a ser verificado na 

próxima carta, ganhando 

as cartas da rodada quem 

tiver o valor mais alto ou 

mais baixo do novo item. 

por meio de cartas 

que apresentam 

uma foto do 

elemento químico 

em questão, seu 

nome, seu 

símbolo e suas 

características 

físicas. 

JOGO DA 

MEMÓRIA 

SILVA, et. al.  2010 O Jogo da Memória é 

composto por 38 (trinta e 

oito) peças, sendo 19 

(dezenove) pares. Onde 

uma peça de cada par tem 

o nome da função orgânica 

e a outra peça tem o grupo 

funcional correspondente. 

O jogo tem como regra: o 

jogador deve procurar o 

par para a primeira peça 

levantada, encontrando o 

par o jogador pega as duas 

peças e repete a jogada até 

não mais não completar o 

par, quem tiver mais par 

ganha o jogo. 

A abordagem 

lúdica do 

conteúdo funções 

orgânica, visando 

despertar de 

maneira mais 

efetiva o interesse 

dos alunos pela 

disciplina. 

JOGO 

MAHJONG 

QUÍMICO 

SILVA, et. al.  2013 Foram confeccionadas um 

total de 244 peças. Os 

alunos tem que associar as 

peças para serem formados 

pares de cada naipe, dando 

um total de 7 naipes 

Tem o objetivo de 

estimular a 

aprendizagem do 

ensino de química 

que se assemelha 

um pouco com o 
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divididos em Cientista, 

Geometria das Moléculas, 

Elementos essenciais para 

a vida, Elementos 

Radioativos, 

Nomenclatura Orgânica e 

Inorgânica e classificação 

dos elementos. O aluno 

que obtiver mais peças 

será o ganhador. 

jogo da memória, 

estimulando 

habilidade de 

percepção, 

concentração e 

disciplina. 

Facilitando assim, 

a assimilação de 

conteúdos, pois 

ele engloba todos 

o ensino de 

química podendo 

ser aplicado em 

todo o ensino 

básico ou se 

adequando a cada 

conteúdo em cada 

ano. 

JOGO CAÇA 

PALAVRAS 

Alexandre, et al. 2014 O jogo é composto por 12 

palavras, e foi aplicado 

obedecendo às seguintes 

regras: foi eleito um juiz 

que ficou responsável por 

ditar as regras do jogo, 

ficar com as cartelas com 

dicas sobre os nomes das 

drogas viradas para baixo, 

marcar o tempo e 

contabilizar o ponto de 

cada participante. As 

palavras estavam nas 

posições vertical, 

horizontal, diagonal e 

escrita ao contrário. Foi 

decidido através de um 

sorteio qual seria a ordem 

de participação de cada 

jogador. O jogador deveria 

escolher uma cartela que 

teria a dica do nome da 

droga e encontrar a palavra 

no caça palavras, tendo 1 

minuto para encontrá-la. 

Caso o jogador não 

encontrasse a palavra ele 

aguardaria até o fim da 

rodada para escolher outra 

cartela. O vencedor foi 

aquele que encontrou o 

maior número de palavras. 

 Tem o objetivo de 

desenvolver o 

jogo de caça 

palavras para 

auxiliar no ensino 

da Química com 

ênfase nas drogas. 

JOGO 

CAIXETA 

QUÍMICA 

MIRANDA, A. F. S.   
 

2015 O jogo tem por objetivo 

formar um conjunto de 

quatro cartas que 

caracterizem uma ligação 

química. Sendo duas cartas 

relacionadas a elementos 

que serão unidos em 

ligação, uma terceira carta 

relacionada ao composto 

que é formado pela união 

O jogo tem por 

objetivo formar 

um conjunto de 

quatro cartas que 

caracterizem uma 

ligação química. 

Sendo duas cartas 

relacionadas a 

elementos que 

serão unidos em 
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dos elementos em questão 

e uma quarta carta 

correspondente ao tipo de 

ligação que é estabelecida 

(iônica ou covalente. 

Primeiramente houve uma 

divisão turma em grupos 

de seis alunos, 

posteriormente foi 

realizada uma segunda 

divisão, reagrupando os 

mesmos em duplas, 

havendo, portanto, três 

duplas competidoras 

dentro de cada grupo de 

seis alunos, sendo 

distribuídas às duplas 

aleatoriamente quatro 

cartas. 

ligação, uma 

terceira carta 

relacionada ao 

composto que é 

formado pela 

união dos 

elementos em 

questão e uma 

quarta carta 

correspondente ao 

tipo de ligação que 

é estabelecida 

(iônica ou 

covalente). 

JOGO 

PALPITE 

QUÍMICO 

MIRANDA, A. F. S.   
 

2015 O jogo é composto por um 

tabuleiro formado por 39 

casas incluindo as casas do 

início e do final, um dado, 

peões para representar as 

duplas de jogadores e dez 

cartas sobre o conteúdo 

abordado. Foram 

confeccionados dez 

envelopes (para cada 

turma) contendo 10cartas, 

em cada uma delas 

estavam dispostas um total 

de seis dicas. 

Primeiramente os alunos 

foram separados em grupo 

de cinco ou sete 

indivíduos, sendo 

divididos posteriormente 

em duas ou três duplas, de 

modo a ficar um aluno 

responsável pela mediação 

do jogo. Os peões dos 

jogadores ficam 

inicialmente posicionados 

sobre a marca inicial, joga-

se o dado, a dupla que tirar 

o maior número começa o 

jogo, o número 

intermediário fica em 

segunda posição e o menor 

número fica em último 

lugar. 

O presente jogo 

tem por finalidade 

fazer com que os 

alunos avancem o 

maior número de 

casas, para isso 

devem identificar 

qual a ligação 

presente em cada 

uma das cartas 

(jogo do 2º) ou 

identificar o nome 

da substância 

(ácido ou base) 

presentes nas 

cartas (jogo do 

3º). 

DESCOBRIND

O OS 

ELEMENTOS 

QUÍMICOS 

SILVA, LIMA & 

FERREIRA. 

 

2016 Consiste em um jogo de 

cartas, onde cada carta traz 

04 dicas sobre 

determinado elemento 

químico, como: o número 

atômico; a massa atômica; 

e etc. Dividiu-se a turma 

em 02 grupos, onde diante 

Com o objetivo de 

averiguar a 

aceitação dos 

discentes e a 

relevância do 

lúdico como 

ferramenta 

metodológica. 



20 

 

 

da tabela pintada no pátio 

os discentes respondiam ao 

questionamento das cartas 

narrado pelo aplicador, 

deslocando-se até o 

elemento químico 

questionado, sendo que 

cada resposta correta 

pontuava o grupo e em 

caso de erro cedia a chance 

de resposta o grupo 

seguinte. 

JOGO CARA A 

CARA 

BRITO, et al. 

 

 

2018 É um jogo de tabuleiro, 

lançado em 1986, pela 

empresa Estrela, que 

admite dois jogadores ou 

dois grupos de jogadores. 

É composto por dois 

tabuleiros, cada um com 

um conjunto de 24 retratos, 

diferentes entre si, e um 

conjunto de 24 cartas 

referentes a esses retratos. 

Ao iniciar a partida, cada 

participante retira um 

retrato do conjunto de 

cartas, impedindo que o 

adversário veja. Dois 

tabuleiros com 24 figuras. 

Cada figura apresenta o 

retrato de um cientista 

químico, seu nome e a 

bandeira de sua etnia. 

O objetivo do jogo 

é desvendar o 

retrato do 

adversário com 

perguntas 

aleatórias a 

respeito das 

características, 

tendo por base o 

seu próprio 

tabuleiro com os 

retratos.  

Fonte: O autor (2022). 

 

 Os diversos tipos de jogos apresentado na tabela acima mostram uma variedade de jogos 

didáticos para o ensino de química. Hoje o professor tem várias possibilidades em assuntos 

específicos de maior dificuldade para o aluno. O alcance de resultados positivos traz satisfação 

ao lecionar e também no aprendizado. As ferramentas estão disponíveis para o público alvo 

podendo ser encontrada facilmente em livros ou na internet prontas para serem executadas em 

sala de aula.  

 

2.4  JOGO TRUNFO: DEFINIÇÃO 
 

O jogo Super Trunfo é um jogo de cartas de propriedade da fábrica Grow, sendo que as 

primeiras edições foram lançadas nos anos 1970, alcançando popularidade a partir da década 

de 1980. As primeiras edições eram compostas por cartas temáticas a respeito de automóveis, 

com o passar dos anos outros temas foram surgindo, como animais, aviões, dinossauros, entre 

muitas outras variedades. O jogo em si é composto por 32 cartas, onde o objetivo final é 
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conseguir ficar com todas as cartas. Sendo assim deve ser jogado por no mínimo dois jogadores, 

as cartas possuem dados comparativos, no caso dos carros, dados estes como: potência, 

velocidade, cilindros, peso e comprimento.  
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3 JUSTIFICANDO A PROPOSTA 
 

A dificuldade do aprendizado em química de fato por décadas tem mostrado a disciplina 

como uma área difícil e chata de estudar e o papel do educador é trazer ferramentas que possam 

facilitar o ensino e o aprendizado dos alunos. A ideia de apresentar um jogo desperta um 

interesse maior pelo assunto, dessa forma eles conseguem fixar melhor o conteúdo dando um 

resultado satisfatório. As ferramentas utilizadas, como jogos, têm um resultado significativo 

para compreensão e desenvolvimento na área do ensino de química. Quando se pensa em 

métodos de ensino o profissional da educação precisa buscar a melhor maneira de introduzir o 

conteúdo aos seus discentes, pensando nisso, surgiu a ideia de apresentar o jogo trunfo como 

ferramenta no auxílio do ensino aprendizagem.  

Durante as pesquisas realizadas de trabalhos na área dos jogos observou-se o quanto 

eles são eficazes na sua aplicação. A quantidade de trabalhos nessa área tem crescido muito na 

última década, como podemos observar nos gráficos acima, a quantidade de publicações para 

jogos didáticos se torna mais expressiva, que jogos em química ou lúdico como mostrado nos 

gráficos.   

No entanto, o jogo trunfo de forma geral ou especifico para a química se destaca pela 

quantidade de publicações, logo chama bastante atenção, dessa forma a incidência demonstra 

um interesse maior por pesquisas e trabalhos ligado ao jogo trunfo. Percebe-se que há um 

entusiasmo maior por parte dos autores, devido à quantidade de publicações. Lembrando das 

especificidades de cada trabalho, principalmente entre a parte didática e a lúdica, enquanto 

muitos podem ver o jogo como diversão, nota-se que a ênfase são os conteúdos específicos para 

a área pesquisada. 
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4 PRODUTO EDUCACIONAL 
 

Os tipos de jogos trunfo são muito amplos em diversas disciplinas e os conteúdos, assim 

como na química, como se ver abaixo. 

 
Figura 1 - Tabela Periódica - Um Super Trunfo para alunos do Ensino Fundamental e Médio 

 
Fonte: Godoi et al. (2009). 

 

Figura 2 - Jogo Super Trunfo das funções químicas: uma ferramenta para aprender ciências 

 
Fonte: Kimura (2014) 

 

Figura 3 - A tabela periódica: jogo dos elementos químicos 

 
Fonte: Araujo et al. (2015)  
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5 METODOLOGIA 
 

O trabalho foi feito em três etapas: revisão bibliográfica, levantamento de dados e 

proposta de produto educacional. A revisão foi feita através de banco de base de dados 

confiáveis. A coleta de dados foi realizada no período de setembro a outubro de 2021, as 

pesquisas foram feitas no google acadêmico, onde foi utilizado artigos científicos e livros. Na 

primeira etapa foi organizado cada artigo por temáticas semelhantes, em seguida foi lido para 

que houvesse a construção da ideia. 

Após a etapa mencionada acima ser concluída foi feita outra pesquisa na mesma base 

de dados entre os meses de dezembro 2021 a janeiro 2022 com artigos relacionados ao tema: 

jogos na educação, jogos didáticos, jogos de química, lúdico química, jogo trunfo e jogo trunfo 

em química. Em seguida foi selecionado o ano de pesquisa com as palavras chaves citadas, o 

período de pesquisa foi dos últimos dez anos, de 2012 a 2022. Dessa forma foi elaborado três 

gráficos, páginas 24 a 26, comparando as pesquisas por quantidade de publicação. 

Para elaborar as cartas foram usadas dois programas de computador, Corel Draw20, e a 

Tabela periódica eletrônica da Microsoft, o segundo disponível grátis para download na internet 

no site da Microsoft, nele também contém link de sites com as informações de aplicações dos 

elementos, como na indústria, agricultura, medicina etc.  

O Corel Draw foi usado para fazer a montagem das informações e ajustes das medidas 

e edição das imagens. As fotos da capa, foram retiradas da web pesquisada no google, exemplo 

(Dmitri Mendeleiev, Marie Curie, John Dalton). As cartas (figura 4) tem as medidas de 20x15 

cm, com frente e verso, a frente tem o nome do jogo, dentro o conteúdo com as informações do 

elemento químico e suas aplicações, e o verso com as informações da instituição. 

Figura 4 - Trunfo desenvolvido como produto educacional 

. 

Fonte: O autor (2022). 
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O jogo desenvolvido nesse trabalho apresentará o conteúdo da tabela periódica contendo 

os elementos representativos, com 50 (cinquenta) cartas, composta por informações gerais de 

cada elemento químico, onde os alunos irão comparar suas propriedades. A turma será dividida 

em e duas equipes, terá o tempo de 2 minutos por jogada onde dois alunos jogará por vez, o 

professor indicará os primeiros, o vencedor escolhe seu adversário, da equipe oposta, a equipe 

que acumular o maior número de cartas vencerá e será pontuada. Enquanto os oponentes 

disputam as cartas o restante da turma deverá permanecer em silencio.  

Figura 5 -  QR code sobre o elemento químico Cálcio 

 

Fonte: O autor (2022). 

Cada propriedade, ou conceito escolhido será preciso uma breve explicação. Além disso 

também há um QR code dando acesso a um experimento químico ou a uma curiosidade sobre 

os mesmos conforme a figura 5. 
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6 LEVANTAMENTO DE PERIÓDICOS SOBRE O USO DE JOGOS NA 

EDUCAÇÃO DE 2012 A 2022 

 

6.1  JOGOS DIDÁTICOS NO ENSINO DE CIÊNCIAS /QUÍMICA 

 

A temática com as palavras chaves: jogos na educação e jogos didáticos, como já 

mencionado, jogos educativos estão relacionados ao ensino, já o jogo didático tem a finalidade 

de apresentar um conteúdo especifico, a pesquisa foi feita no google acadêmico entre os anos 

de 2012 a 2022 de forma que cada quantidade foi contabilizada para a construção do gráfico 

abaixo. 

Gráfico 1 - Jogos na educação e jogos didáticos 

 

Fonte: O autor (2022). 

 

No gráfico pode-se observar a comparação entre os trabalhos publicados nos últimos 

dez anos, observa-se que a quantidade de jogos na educação é muito superior a jogos didáticos. 

Esse levantamento tem o objetivo de mostrar que há uma gama de materiais que pode contribuir 

para o ensino aprendizagem. O gráfico mostra uma crescente, exceto no último ano, que pode 

ser justificado devido ao momento pandêmico.  

Assim como na pesquisa anterior a base de dados foi o google acadêmico entre os anos 

de 2012 a 2022, novamente foi definida palavras chaves: jogos de química e lúdico química, 

que contabilizaram a quantidade para a construção do gráfico.  
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Gráfico 2 - Jogos de química e lúdico química 

 

Fonte: O autor (2022). 

 

Neste gráfico a comparação entre os trabalhos publicados nos últimos dez anos observa-

se uma quantidade menor, a pesquisa foi feita para jogos de química e lúdico química. O 

objetivo é mostrar a relação entre os dados e comparar ano a ano o foco da pesquisa. O gráfico 

mostra uma crescente para os jogos de química e uma baixa quantidade quando o assunto é o 

lúdico em química.  

Na elaboração do terceiro gráfico o procedimento seguiu os anteriores, a pesquisa foi 

no google acadêmico entre os anos de 2012 a 2022. Com as palavras chave jogo trunfo e jogo 

trunfo em química, dessa forma pode-se construir o gráfico com as quantidades de artigos 

encontrados. 

Gráfico 3 - Jogo trunfo e jogo trunfo em química

 
Fonte: O autor (2022). 
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Das pesquisas feitas foi observada uma quantidade maior quanto o assunto é sobre jogo 

trunfo, mesmo em química o comparativo é significante. Nota-se uma ênfase por publicações 

nesse tipo de material pedagógico há uma crescente durante os últimos dez anos, mas como já 

mencionado devido ao momento pandêmico, nos últimos dois anos houve queda. O objetivo é 

mostrar o quanto os estudos tiveram foco no tema jogo trunfo. 

Quando pesquisas publicadas de trabalhos acadêmicos são feitas tem-se uma dimensão 

de quanto o ensino tem melhorado nos últimos anos, é perceptível a quantidade de publicações 

nas áreas e deficiências no processo de ensino e aprendizagem. As observações norteiam a 

elaboração de outros trabalhos acadêmicos nas áreas de interesse, com isso, é notório as 

dificuldades do público alvo, o processo de construção do trabalho e os resultados apresentados 

para a proposta que na grande maioria é bastante construtiva no desempenho e na aplicação das 

metodologias desenvolvida para a melhoria da educação. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao término deste trabalho, observa-se que são inúmeras as dificuldades no ensino-

aprendizagem em química observadas nas bases de formação dos professores, bem como o 

despreparo para abordar os conteúdos do ensino médio, dando vazão para uma série de dúvidas 

e conflitos de conceitos para grande parte dos alunos, fato que, inicia com conceitos básicos 

apresentados no ensino de ciências do nível fundamental que somente repercutem e se alastram 

até o nível médio. 

De acordo com os levantamentos realizados, eles apontam que nos últimos anos houve 

melhoria na forma do ensino aprendizado, que novos métodos didáticos têm sido apresentados, 

principalmente na última década. O aumento de publicações de trabalhos voltado para a área 

de ciências tem mostrado uma eficácia na vida escolar dos alunos. Quando compreendido e 

aprendido, conteúdos necessários em sua formação, esses alunos descobre a importância que 

tem para sua vida e para humanidade. Contudo é notável que as dificuldades encontradas pelos 

alunos do ensino médio são pelas falhas das metodologias aplicadas pelos professores. 

Essas dificuldades podem ser superadas com mudanças na formação dos docentes de 

química e na busca de novas metodologias dentro da realidade da escola e do próprio professor. 

Assim será possível ampliar o conhecimento e domínio dos docentes, para que sejam aplicadas 

didáticas que proporcionem realizar atividades lúdicas com jogos e dinâmicas, aprimorando 

teoria e prática que facilitem a compreensão e ajude na aprendizagem de conteúdos de química.  

A escolha do jogo trunfo visa uma forma mais significativa na fixação dos conteúdos e 

um enriquecimento da pratica pedagógica o que torna a aula mais atrativa e mais divertida. Os 

resultados no final da aula além do aprendizado é perceber a euforia dos alunos de como se 

saíram no jogo, além de tudo, a satisfação deles sempre tem efeito positivo para a disciplina.
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